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EDITAL. 


A Commissão Reguladora da agricultura e com- 
mercio dos winhos do Douro : 


Fu saber que no dia 10 do proximo mez de 
Outubro, se dará simultaneamente princípio | 
ao varejo dos vinhos velhos, e ao arrolamento | 
em separado dos da colheita do correnteanno, | 
produzidos na actual demarcação, cujas opera- 
ções se ellecluarão como determinam os Arti- 
gos 3.º e 4.º do Regulamento de 23 d'Outu- 
bro de 1843, e a portaria do Ministerio das | 
Obras Publicas, Commercio e Industria de 28, 
de Outubro de 1852. 

São por tanto convidados os Lavradores que 
quizerem dar os xinhos novos ao arrolamento | 
a terem abertas as suas Adegas, quando os Fis-| 
caos da Comissão se apresentarem a conferi- | 
los; bem como deverão mandar ao escriptorio 
da comissão reguladora na Regoa até ao dia 
9 uma relação dos vinhos velhos que possuirem 
com designação do local da Adega, e nome da 
freguezia em que elles se achorem, a tim de 
serem varejados na vccasião do arrolamento, a-| 
presentando-se nesse acto ao Fiscal da Com- 
missão os bilhetes correspondentes para serem 
averbados, e confrontados com o liquido, afim 
de evilar que sejam incluidos no varejo vinhos | 
novos com bilhetes de outra novidade, on ar- 
rolada agua-pé, ou agua-linta para ougmentar 
ficliciamente a cifra do arrolamento com grave 
prejuizo da lavoura, e do commercio; pralican- 
as providencias já ado- 
pladas no anne preterito, e approvadas em Por- 
taria de 24 de Novembro, expedida pelo Mi- 
misterio das Obras Pulblicas. 

Ficam de nenhum: effeito aquelles dos mes- 
mos bilhetes não veriflicados no presente varejo 
á fuce dos respectivos “vinhos. 

É para constar se maudou afixar e publi- 
car este Edital. — Alfandega do Porto, 27 de, 
Setenbfo de 1856. — E eu José Duarte Nunes, 
Secretario da Commissão, o. escrevi. 

Antonio Cardozo Pereira Ferraz | 
Presidente interino | 
Visconde d'Alpendurada 
Barão do Corvo 
Bernardo Pereira Leitão 
Antomo José da Silva, 
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= 
CERPAES. | 


Mais uma experiencia veio abonar n 
confiança nos principios da liberdade com-| 
mercial. O nosso governo fora surdo ás 
desarrasoadas exigencias, fazendo Lodos os | 
exforços para manter a liberdade no com- 
mercio de cercaes. O resultado apparecera | 
tal qual se devera esperar sempre. Os mer- 
cados foram de prompto specorridos, e os 
Preços baixaram. a ed | 

Ainda as idéas obscuras sobre o modo 
de acudir á subsistencia publica, quando | 
infelizmente se dá a careslia, vieram mos- | 
trar-se como que para lornar patente a 
ilustração do Ministerio neste importante 


' k, 


ramo de administração. Em Lisboa motins, | S* 4 sepultura, fizeram-se queimadas para con- | totalidade dos 


nos Açores disposições restrictivas pela au-| 
thoridade - civil, e finalmente no Alemtejo | 
uma Camara se levanta para lembrar os | 
Preceitos porque se 
ue az da sei de atravess 
O Govetio houve-s conjunctura 
com notavel coragem, arrostando os pre- 
conceitos vulgares, e estabelecendo no con-| 
iclo a doutrina fóra da qual vão ha sal-| 
Yação nas crises alimenticias. Se tumos a 
mentar que nos distorbios de: Lisboa hou- | 
Vesse alguma demora em fazer respeitar a» 
Propriedade dos que por qualquer-imado : 
estavam ligados aq € ercio “do pão,. 
devemos tor erduibo MA Msidiação dos | 
O0S principios, que. & “snr- aarquez de | 
Loulé daixiia a rados nos A ifonientos| 
aliciaes, que ficamisendo uma honza ad-, 
nistrativa é ministerio a 
que preside; RISE! € ra | 
de Rarece-nos que a opposiçãn à liberda 
98 Cerenes ha-de hir perdendo muito | 
força, Porque os factos a anniquilam , 
4" 


e a elles não poderá resislir a crença das 
classes interessadas. O remedio às crises 
porque ultimamente passára o paiz esteve 
na liberdade, e este meio poderoso deve 


ser em breve significado de uma vez para | 


sempre n'uma lei permanente de cercaes. 

Os periodos em que tem regulado as 
leis provisorias de liberdade, deixam bem 
patente a sem razao com que alguus dos 
nossos lavradores se arrecetam da permi 
nencia de disposições, que nada os preju- 
dicam nas epochas de abundancia, salyan- 
do o povo da careslia e elevação de pre- 
ço nas occasives em que a colheita na 
cional não é sulliciente para as necessi- 
dades do consumo. 

A especulação do milho que fôra mui- 
to importante nesta Praça 0 anno passádo, 
a final deu prejuiso aos comerciantes 
nas ultimas recepções. O milho nacional 
com tudo conseryvou-se sempre a preço que 
não devia descontentar 6 lavrador. O com- 
mercio acudiu às necessidades do povo, 
conservou à lavoura um lucro ainda aci- 
ma do commum, e acabou por laze 
parar a especulação, porque a perda 
lhe denunciara que a crise linha passado, 
e o mercado já não precisava do seu au- 
xilio. 

Assim ha-de acontecer sempre quando 
uma lei fixa dê ao commercio de cereues 
a liberdade que tanto carece, porque elle 
regulará em proveito seu e do publico o 
mercado, que abastecerá sem delrimento 
da lavoura, a qual terá sempre a manu- 
tenção do preço conveniente, como a ex- 


| pertencia o tem demonstrado onde e quan- 


do a liberdade predomina. 
—— —— 
LISBOA 24 DE SETEMBRO 


(Correspondepeia part. do Commercio do Porto.) 


ErrectuARAMN-SE hoje em S. Vicente as so- 
lemnes exequias que todos os annos se 
tem, pelo descanço eterno de $. M 1.o duque 
de Bragança, a que assistiram S. M. El-Rei, é 
os serenissimos infantes. A guarda de honra 
era feita pelo regimento de infanteria n.º 16, 
comandado pelo brigadeiro Taborda. Fortes 
piquetes de lodos os corpos assistiram a este 
acto, assim como altos [unccionarios , parte do 
corpo diplomalico, oficiaes do exercito e armada 
e individuos da mais alta gerarchia. Afóra es- 


tes um numeroso concurso de povo de todas as | 


classes enthia o magestoso templo de S Vicen- 
to, demoustrando assim a sandosa lembrança que 
abrigavam no peito pelo seu libertador. 
Chegaram mais noticias da ilha de S. Vi- 
cente, que pinlam, se ainda é possivel, com 
côres mais vivas, o triste estado a que aquella 
ilha ficou reduzida. As authoridades cumpri- 
ram rigorosamente o seu dever, mas foram obri 


gadas a retirar-se, quando se convenceram com | 


a evidencia dos factos, que os seus eslorcus se- 
riam nullos, Às victimas da terrivel epidemia 
eram em tal numero, que não podendo darem- 


sumir os codaveres. 

Na Sucivlade dos Artistas Lisbonenses en- 
controu séria opposição a idea da feder; ção das 
associações, porque 


prine + não sabindo “eleitos nenhum dos au 
tores da proposta, E 

Allima-se que os corpos que formam a 1.º 
divisão militar, e que lem quartel aciuaimente 
vim Lisboa irão upar nos tres 

feira, sabbado e domingo no sitio da P 
1 legua e meia av norte de Lisboa, quasi jun- 
» d estrada de Cintra, e que abi haverá um 
simulacro à 7 executandu-se alaques, 
reticadas, assaltos, graudes ujanobras, tudo ás 


alto- 


urdens do actual ministro da guerca, Ena pre, 
isençagãe M. El-ltci ; 
H Espá-se a ensaio o qOthelloo para subir d 


seena nº próximo domjrgo. Tal se ensaia 
u Maua em que cautaró 2 prima-donna Ber: 
nardi,. Amanhã dá-se vm divertimento em que 
dançará M. Monplaisir, composto por estu ar- 
tisla 


Tambem 
grande builééjg 
foma. 


) 

está a ensaiar neste Lhestro nm 
lado — O Paraiso de 
EM 


repe- | 


ias de sexta | 


Ma- 


o Degrticio dos habitantes 
da Madeira em Do Mama fi, subindo á seena a 
«Dama das Camelaso. No dia 4 do proximo 
| Outubro debuta neste Iieatro a nova companhia 
franceza. 

Falleceu hoje um filho do conde de Mello, 
D. Luiz de Mello. Os pais estão inconsolaveis 
na sua profunda dôr. 

Tambem se deu hontem á sepultura um 
filho do José Maria Eugemo d'Almeida. Um 
[acompanhamento numeroso e luzido conquziu á 
sua ultima morada este mancebo. 

Segundo varias participações recebidas na 
repartição do commercio constava que em Per- 
nawbuco q azeite de palma gozava muito bom 
crdito ofierecendo vantagens dos exportadores. 

Uma partida de algodao de Luamia, envia- 
da a este mercado, Lendo sido examinada por 
peritos, verilicou-se ser de 1.º qualidade não 
s0 na côr e consistencia, como especialmente 
no Jamanho das libras. Em consequencia deste 
bom resultado 0 emprebendedor animado por 
tal successo mandou vir da Parabiba do Norte, 
vo Beszi, uma grande porção da melhor semen- 
le para ser empregada em Loanda ua cultára 
daquelle producto. 
| Apezar da pouca animação do mercado de 
fandos fizeram-se bunlemr algumas transacções 
[nos 3 por cento, e ainda que de pouca un- 
portancia lunbem se fizeram algumas vendas 
| de divida dillerida. 

Em metaes houve pouco giro. 
du banco conservam-se estaciunarias, 
| A Alfandega municipal continua a receber 
"partidas de trigos estrangeiros, o que faz aug- 
!mentar o deposito, Para 23 ficou a seguinte 
existeneia : 


No sabbado é 


As acções 


| Geucros. Moios. alq. 
| Trigo... 000. 10:834 37 
| Cevada +. 3:063 12 
| Milho 418600 25 
| Centeio .. BTA 46 
| Farinha au aDAS: «qua, 
| Os preços regulam sempre em baixa, sen- 


ido os du trigo de 770 a 960, cevada de 440 
a 490, milho, 400 a 480, e centeio 650 a 
670. 

| Os fundos regularam hoje pelos seguintes 


| preços * 
Inscripções de 3 p. cento. - AG! a 46%, 
Coupons...... .h6 a 46% 


| Divida differida . ei 
| Acções do banco de Portugal 


| Ditas do Porto 


| Notas do banco 


de Lisbua........ 


| NOTICIAS DIVERS 


— Parte oficial. O «Diario da Governo 
de 24 do corrente contem na sua parte ofi- 
| cial: 
| — Um decreto creando uma cadeira de 
| ensino primario 1.º grau, na freguszia de 8. 
| Gião, concelho de Cêa, districto da Guarda, 
| — Outro aceeitando a exoneração pedida 
pelo governador civil de Castedo-Branco , Jua- 
quim Xavier Pinto da-Silva. 

— Outro nomeando para 
nistrativo o bacharel em direito João Rodrigues 
da Cunha Aragão Mascarenhas. 

— Portaria auctorisando o pagamento da 
abonos aos empreiteiros da es- 
trada de Baltar a Amarante por trabalhos que 
hajam feito alem dos designados nos seus cosi- 
tractos. 


ste lugar admi- 


Ss: 
| 2925000 rs. 
| — Outra para identico fim no gabinete da 
[sala das conferencias do supremo (eibunal de 
justiça obra orçada em 508 1s 

Aununcio , de 


gulavam os seculos, | versa da que pertendiam dar-lhe os que de boa | do edificio da Bi + onde “se acham Os 
PE SRA MA ar. fé proclamassem um principio ao salutar. A | tribunaes de 1.º instancia e oniras obras nes 
, sa 
es] 


star a comeneso ten de 


de amanuense de 1.º classe no ministerio das 
publica 

| — Aviso aos navegantes imbieando quaes 

causas porque se dão alguns sinistros ua 


costa vecidental da ilha do O 


nas proxi- 


onda | delsando e de Ronrey-Lapka, e no 
E a vd soptentrio- 
mai ado dá Mu ja iussis 
Portaria remetendo ao presidente da 
comi 1 de socorros algatviense a quantia 


| de 128550 rs. producto da subseripção promo- 
vida a favor dos habitantes pobres duquelta 
provivcia pelo consul porluguez em Bristól. 

— despachos judiciucs, Por degretos de 
10 e 43 do corrente liveram lugar Os seguintes 
despachos : 


Eugenio Dionysto Mascarenhas Grade , juiz 
da Relação do Porto, nomrado para o lugar de 
conselberro do Supremo Tribunal do Justiça. 

O quiz de direito Visconde Gouvea, transfe- 
rido para a comarca de Moimenta da Beira, sen- 
do declarada sem effeito a transferencia anterior 
para Villa Pouca d'Aguiar. 

O juiz de direito Felisberto Antonio de Cam- 
pos transferido para a comarca de Gouvêa, 
sendo declarada sem effeito a transferencia ante- 
rior para Moimenta da Beira. 

O juiz de direito Josê Pinto Pereira Bor- 
8es, pura a comarca de Villa Pouca d'Aguiar , 
ficando sem eleito a Vansferencia anterior para 
Gouvêa. 

O juiz de direito Francisco Rodrigues Fer- 
reira Cazado, para a comarca d'Aveiro + sendo 
declarada sem clleito a transfereneia para a Fi- 
gueira, 

O juiz de direito Abilio Maria Mendes Pi- 
nbeiro, transferido da comarca d'Aveiro para a 
da Figucira. 

O bacharel Francisco José d'Azevedo Cou- 
tinhu nomeado para o lugar de secretario da 
procuradoria regia de Relação 'do Porto. 

U bacharel Sebastiao Frederico Rodrigues 
Leal, transferido do lugar de delegado do pro- 
euradur regio da comarea oriental do Funchal 
para identico lugar na comarca occidental. 

O bacharel Francisco Barreto da Veiga Pin- 
to, nomeado para o lugar de delegado junto 
au juiz de direito da comarca oriental do Fun- 
chal. 

O bacharel José Teixeira de Queiroz Bote- 
lho Pimentel e Vasconcellos, nomeado para o 
lugar de delegado do procurador regio na co- 
marca da villa do Porto na ilha de Santa 
Maria, . 

O bacharel João Vasco Ferreira Leão, no- 
meado para o lugar de delegado da comarca da 
illia do Pico, 

— Passageiros. Vieram no vapor « Lu- 
sitania» de Lisboa entrado hontem á 9 horas e 
meia da manhã 118 passageiros entre elles os 
seguintes : 

D. Carolina Augusta Mendes Diniz, Chau- 
vin, D. Felix Medeiros, Augusto Pinto Miranda 
Montenegro, Vicente José de Castro, João Mar- 
tins Goncalves, José Elias Soares Rumêo, D. 
Maria Cazemira Meirelles, Antonio Reiz Montei- 
ro, José Antonio de Lima, João Martins de Cas- 
tro, João Martins Carneiro, Antonio José Gon- 
calves Peixoto, Antonio Joaquim Pereira, Ma- 
noel José Andrade, Nuno Caetano, José de 
Araujo Thedim , Matheus dos Santos Torres , 
Manoel Clemente Barros da Cunha, Juão Pereira 
da Sil Manoel Francisco de Faria”, Domin- 
erreira da Costa, Antonio José Benevides, 
Maria José da Silva, Joaquim José Martins, José 
Prancisco Alves, Sebastiso Lopes da Costa, Po- 
dro Jusé de Mattos, Manoel Maria da Silva, 
Jusé Lourenço da Silva, Domingos Ferreira Go- 
mes ida Costa, Lino Ferreira da Silva, José Lo- 
pes Rios, D. Leadora Maria dos Reis, D. Rita 
Maria dos Rios, Manoel Carneiro de Souza 
Brandão, Anna Julia Forreira, João José Men- 
des Diniz, D. Maria José Mendes Diniz, 

— Vapor Duque do Porto. Sabiu bou- 
tem para Lisboa à | hora da tarde, conduzin- 
do a seu bordo 85 passageiros, entre elles os 
soguintes ; 

Jão Gandencio Garcia, Bernardo José de 
Carvalho, Luiz José da Conha, RP. Dage , 
Serafim Teixeira Basto, José Teixeira Basto, es- 
posa, e um filho menor. Francisco José Gon- 
ves Basto, José Estanislau Ventura, Alb 
Ho Barreto, Diogo de Macedo, Manoel Bern 
dino da Conha e Silva, Josqnim Lniz G 
de Aguiar, Antonio Mornas da Silva, João Ma- 
noel Alves Junior, Do Maria Carolina d'Abreu 
Menezes, D. Domingos Regueira, Antonio Joa- 
quim d'Szevedo, Antonio Fersandes Cortez Viei- 
ra, José Maria Peixoto, Miguel Antonio da 
Silva 

— Arrolamento. No dia 10 do proximo 
mez de Outubro vae-se proceder no Dosro au 
srrolamento dos vinhos da presente novidade , 
produsidos na actrol demarcação, e simultanea- 
mente vao varejo dos vinhos velhos. Tudos sa- 
bem como foi feito o arrolamento o agno p 
sudo, — a cifra arvolada, eca muito superior au 
vinho produzido, — e por isso é de esperar que 
agora se trato de obstar abusos então pra- 
va diuimutissima colheita que ha, 
cessarimnente descerá muito da do anno 
elstrabindo esmo do que fui dado a 
Em outro hu a folha publicamos 
da Comi reguladoro convidando 
mento. 
| — Tempo. Mojecdepois da meia noute 
começou a chover cm grande abundancia, ves- 
| sando apenas depois das 7 horas da manhã. 
!O vento suprava do sul cui tuda a força — pa- 


gus 


S- 


tumior 
o Edital 


os lavradorus iara didi 


ao snr. Gonzales Bravo, para poder voltar á Hes- 


ed 


2 : O CONMERCIO DO PORTO. 
ia L desfeito. Alguns do: vios | 4 

surtos mo Doúço,sollferam  atarias com (áDieme INTERIOR. ponha. 

pestade. Aos brigues inglezes William Frozer e - 8 4 N 

Circassian quebraram-se-lhes os mastaréos. AVEIROZ4 — Mar. = (Do Campeão do V 


— Vapor Lusitania. Para a carreira en- 
tro 0 Porto e. Lisbon Lemos agora mais um bar- 
«o a vapor pertencente á praça de Lisbom. ES 
o vapor — Lusitania — que em aceio é seguna- 
monte um dos melhores que tem entrado no 
Houro. Este barco de rodas e duas chaminés , 


cucha-se adornado com grande luxo e tem to- 


das as commodidades necessarias para 300 pas- 
sageiros, 4 É 
E' da lotação de 226 tonelladas, e foi re- 
gistado no Lloyis como de primeira classe À 1. 
DA primeira camara é dividida em dous re- 
partimentos tendo o primeiro 54 logares e o 
segundo 5 sofás, c O camas. 

O salão das senhoras de primeira camara 
tambem é dividido em dous repartimentos ten- 
do cada um 8 camarotes. 

A segunda camara tem 34 camarotes, sen- 
do 24 para homens e 10 para senhoras. 

— Arremaração de foros. No dia 31 de 
Outubro tem de ser arrematados perante o snr 
governador civil d'Evora alguns foros incorpo- 
rados ma fazenda onal, impostos em va 
propriedades dos concelhos de Portel, Alan- 
droal, Vianna, Montemór-o-novo, avaliados em 
2898950 reis. 

— O Moacho ameaçado |! -O correspon- 
dente do «Nacional» em Lisboa escreve-lhe com 
data de 23 

Vamos dar uma notícia, quo ha-de fazer 
rir os nossos leitores do Porto, O Moacho foi 
appresentar á policia uma carta, que recebeu 
dessa invicta, em que se lhe diz que os nego- 
ciântes dahi fizeram uma subscripção do uns 
poucos de contos de reis para com elles c; 
prarem quem o assassino [UI Não sabemos se 
a carta tambem diz que já para aqui marcharam 
os assassinos | E que tal? 

O amigo do Moacho, que lhe escreveu, en- 
tendeu talvez que assim podia lançar um 
sivgma na praça do Porto, mas enganon-so. 
E” mais fneil espesinabal-a, opprimila e rou- 
bal-a, do que imfumal-a. O enracter nobre dos 
portuenses nem se mancha, nem se deixa manchar 
com netos de vilania, como esse que a carta 
denuncia, q 

—— Sorree concerto. Tove hontem logar 
no salão do theatro de 8. João o Soirée con- 
certo no qual madamoiselle Vandermeersch pela 
sluma vez fez trabalhar as suas sabias é surpre- 
hendentesavesinhas que em nada desmereceram 
dos elogios, que a imprensa de Lisboa e Porto 
lhe tem prodigalisado. Na primeira e terceira 
parte cantaram a habil preceptora dos alados 
mathematicos, e o snr, Gasparini, Alem disso 
o mesmo snr. tocou no Accordeon uma fantasia 
cxtrahida da opera a Somnambula, e o final da 
Lucia de Lamermoor. 

A concorrencia: foi de perto do 240 pes- 
sons incluindo trinta e tantas senhoras. 

— Theatro Circo, . Hontem debutou no 

estro circo da raa de Santo Antonio a com- 
11 gimnaslica, gencopedica, e coreographi 
de que é director o sor. Merli. Os arlistas 
sevm applnudidos = a concorrencia diminuta 
tuntar do povo em Moscow. “O jantar 
que devia ser servido no dia 7 deste 
40 mezas no povo russo, ás portas de 
seit quiet vecasião da coroação do imperador, 
vivia de 240 cameiros assados , 480 paste- 
doce, 28,800 quartilhos de caldo, 480 
molts ade gelatinas, 7,200 galinhas, 1,000 perús, 
inda) patos + 24,000. pães de trigo, 9,600 pães «de 
mwistara , 9,600 presuntos, 46,000 maçãs, 46 
mil pecas, 46,000 ameixas, 4,000 potes de 
corvega 4,000 ditos de meth, 2,800 ditos devvi- 
tha) branco e tinto. 

Sobre cada moza estava um carneiro intei- 
ro assado com as pontas douradas e o facinho 
pesteado. Todas as fruetas estavam suspensas 
urores, 
=— Presentes. (Do Braz Tisana): A snr.” 
princeza de Montlear, que marchou para Coim- 
+00 a cavallo, só com uma creada, presenteou 
co alguns mimos de valor os-filhos do sur. 
visconde da Trindade, e com uma pequena cai- 
xa douro o sur. José Lourenço Pinto, 

— Esperteza d'um cão. (Do mesmo): Um 
cito costumava lodos os dias esperar á porta do 
seu dano a carruagem do correio, e dello rece- 
bia o «Mornindg-Advertiser», jornal de Londres, 
que lhe lançavam. O conductor, na forma do 
costume, lançon-lho o jornal, porem o cão não 
o reculhen, antes olhava para o conduclor com 
vetiuulo supplicante ; averiguado o caso, o con- 
duetor tinha-se enganado; em vez do Morhing- 
Advertiser», tinha-lhe lançado o «Morning-Chro- 
nicle». 


uezo par 


vm 


o 
(Comuuxicano.) 


. Chamamos a allenção dos infelizes, que se 
deixam cngodar pelas Lalazos palavras dos en- 
gajadores de colonos, para uma carta escrita 

tea por aro dostês dosgracados, que vem 
Pneu em 

gesjadur fur um piu Josi dA rania Ma 
echado actualmente residente em Prado, e n'uu= 
tro lempo exixeiro nesta exlado. 
os incantos d'este e d'ontr 
troco de 28400 reis, não teem remorsos de con- 
currer para a escravidão do sem patrício, do sen 


Acantelem-se 


amigo, e até do seu proprio irmão se seoflere-| 


cer oceasião. PR 


ga): Nestes ultimos dias a producção tem 
escassissima em todas“as bustas do nosso 
ral, Na Torreira os pobres pescadores teem 
ido todos os dias ao mar, mas com tanta in- 
felicidade que depois do sabbado ainda não co- 
lheram um lenço superior a 1008000! E nas 
costas Nova e d'Ovar informam-nos de que não 
tem sido mais salisfatorio o resultado. Em S. 
Jacivlho nem ao far Lecm ido. 

LEIRIA 24. — Passagem. (Do Leiriense) : 
Passou hontem por esta cidade na mala-posta 
para Lisboa a princeza de Sardenha , irmã do 
defunto rei Carlos Alberto. Guardava perfeito 
incognito. A princeza é uma senhora elegante, 
de excelentes maneiras, e de uma presença 
muito agradavel l 

— Círio. Chegon hoje a esta cidade um 
eiriá. dos pescadores e habitantes da Vieira, Veio 
fazer uma festa á Senhota da Incarnação, em 
acção de graças pela extineção da cholena n'a- 
quella freguezia, 

O cirio vinha concorrido, e a philarmonica 
Leiriense acompanhou-o na sua entrada da ci- 
dade. 

-— Cholera, A epidemia continua a pou- 
par a cidade, onde ha mais dedez dias não ap- 
parece cazo algum 
Igumas Ireguezias do concelho não póde 
dizer-se o mesmo. 

O boletim dos dias 20, 21 e 
guinte : 

No dia 20 houve nas dillerentes freguezias 
25 cazos de cholera o 8 fallecimentos. 

No din 21 livemos apenas conhecimento 


22 


é o se- 


de 5 cazos. No dia 22 houve 47, e 17 falleci- 
mentos, 


Na feegnezia do Azoia desde 13 até 22 do 
corrente incluzivé houve 30 cazos, e 5 falleci- 
mentos, 

Das oulsas concelhos do distrito não to- 
mos hoje conta rigoraza que possamos dar. Póie 
em tado o cazo dizer-se que o fagello vai em 
declina 

— Vendimas, Estão concluídas ns ven- 
dimas no concelho de Leiria, porem a colheita 
| foi tão diminuta, que os velhos não tem me- 
moria d'outra igual, 

Proprietários que lavraram 100 pipas de vi- 
nho, não teem 4, e este, posto seja mais abun- 
dante em alcool, que o do anno passado em 
consequencia de ser fructo creado sem agua, au- 
guramol-o de nenhum consumo: para as laber- 
vas, porque as uvas estavam pela maior parte 
cobertas de bolor da molestia, 

VIANNA 25. — Vizita de Inspecção, (Da Au- 
rora do Lima): Chegou hontem a esta cidade, 
em inspecção da estrada de Villa Nova de Fa- 
malicão , o snr. conselheiro Placido WAbreu, 
director das obras publicas dos districtas do 
Norte. S. exe? partiu esta madrugada para 
Barcellos à fim de proseguir nos sens trabalhos. 
Informam-nos que esta estrada ficará comple- 
tamente viavel dentro em muito pouco tempo: 
é uma bon nova para as povoações do Minho. 

—— Tempo. Durante quasi todo o dia de 
bontem cahiu cupiosa chuva, apresentando-se 
muito carregada a altmosphera ,- que ameaçava 
prolongado inverno, mas que já hoje ofierece 
um bom aspecto. 

Felizmente estas alternativas do lempo já 
não causam graves receios pela boa colheita 
do milho, que se vai fazendo em grande es- 
calha. : 

BRAGA 26. — Tempo. (Do Bracharense] : 
Mudon para chovozo e [rio ; foi em maito má 
oecasião, porque agora é que se estão a prin- 
espiar as colheitas do milho, 

— Typho. Esta molestia está fazendo 
grandes estragos nas freguezias á margem di- 
reita e esquerda do Cavado, neste concelho e no 
de Villa Verde. Segunda feira [22] foram sa- 
eramentadas , na casa dºum pobre lavrador, da 
[reguezia de Soutello, 3 pessoas. Poucos dias an- 
tes tinha-o sido tambem uma ontra, filha do mes- 
ão lavrador! Esta, porem, parece que está li- 
vre de perigo. 


—— eee 


EXTERIOR. 


A Gazeta de Madrid de 21 publica o se- 
guinte despacho : 

«c PARIZ, 21 de Setembro de 1856, — 
Londres 20. — O «Morning-Postr e o «Times» 
publicam artigos notaveis sobre a questão napo- 
litana,  Nellos consideram como 
rompimento dus relações de França e Inglaterra 
com a corte de Napoles. 


4 «Gacola» publica já o decreto em que é 
dada a demissão de ministro da fazenda ao spr. 
D. Manoel Cantero, sendo nomeado para et) 
cargo o snr. D. Pedro Salaverria, 

Apesarila que dissemos ontem, referimlo- 
mos au quomenal de Madrilo, de que w eriso 
mimisterial em Hespanha ficaria por ora resol- 
vida com a sahida do sor. Cantero, comtudo 


y [outros jornaes continuam a insistir que esta do 
s consocios que a, 


missão será seguida da dos snrs. Bayarri e Alvarez, 
ministros da justiça e marinha, chegando a di. 
zor que depois se seguirá a de O'Douncl), que 
será substituido pelo Narvaez. 

Tombem so diz que o general Serrano re- 


cobera ordem para poder entregar o passaporte 


unminente o | 


| 
| 
] 


destumente, n 


A insorreição que fai coseprimida na Koby- 
lia cera mui consideravel, 

O marechal Random mandom a Poriz um 
de seus ajudantes de campo , encarregado, se- 
gundo se suppõe, de explicações verbaes sobre 
os ultimos acontecimentes da Kabylia. “Este of- 
ficial partiu imediatamente para Biarritz, ter 
com o imperador. a 

“Segundo uma correspondencia dirigida a um 
jornal estrangeiro, parece que o marechal Pe- 
lissier será encarregado da grande expedição de 
Kabylia na primavera proxima. Diz-se que esta 
empreza se tornaria muito importante, sobretu- 
do na previsão de que ella poderia combinar-se 
com uma campanha contra os piratas de Riff, 
quando se souber que se poderá esperar a res- 
peito das intenções do imperador de Marrocos 

O conde de Kisselell, embaixador da Rus- 
sia em Prança devia deixar Moscow no dia 16 
para ir directamente a Paris. 

O rei Victor Manoel por decreto de 15 de 
Setembro concedeu amnistia ás pessoas conde- 
mnadas em consequencia dos disturbios de Ge- 


[nova em 1849. 


Pallasso dum projecto de illaninar a gaz 
Gonstantinopla. e as prineipaes cidades do im- 
perio. Este pr o apresentado por NM Marehais 
em nome duma companhia importante, tom en- 
contrado muitas sympalhias, e alé mesmo no 
Sultão, 


VARIEDADES. 


Ux mnaceuntr penoino, MM do X. por- 
dou ultimamente mm bello bracelete, comprado 
em casa do ourives da moda, estabelecido na 
Avenida das lojas, no boulevard dos Malianos 
de Bade. De lorde MME K. tinha sabido com 
o bracelete, porem foi só á noute quando che- 
gou a casa que den pela falta delle. Em que 
momento se lho teria elle desprendido do bra- 
co? Teria cahido na avenida de Lichten- 
thal onde passeára em carruagem? no lerrasso 
da Conversação, onde” passeára a pé? nos salões 
onde tinha passado as ultimas horas da nouto? 
Nenhuns indícios Ho podiam , trazer á lembran- 
ça o sitio onde q perdesse. 

4 perda era-lhe muito sensivel; ella ligava 
muito apreço a esta joia, não por causa de seu 
valor, que lodavia era bastanto grande, mas 
porque era um presente que lhe fizera sua ir- 
vã, quando deixou Bade para voltar aos Esta- 
dos Unidos onde tinha casado, 

Poseram-se anuncios pelas ruas e nos jor- 
naes promettendo grandes alviçaras a quem achas- 
se centregasse a joia perdida. Por outro lado, 
diversos elegantes tinham-se posto á procura do 
precioso bracelete, não para ganhar os llorins 
promettidos, mas para assim poderem ter uma 
oceasião de se appresentarem em casa de Me 
de X., que era mui pouco accessivel, Oceu- 
pando um lugar distincto entre as lindas mu- 
lheres de Bade, ella oferecia entre todas a 
singularidado de parecer evitar as homenagens 
e de conservar sempre os admiradores a dis- 
tancia.  Entregar-lho o seu bracelete seria um 
meio seguro de receber della um acolhimento 
favoravel e uma probabilidade para ser admitli- 
do na sua sociedade tão pouco accessivel. 

Ao cabo de dous dias, não tendo tornado 
a apparecer o bracelete, tudo fazia crer que 
cabra em más mãos ou que se não podia achar. 
Um dos admiradores de Mme X. dirigiu-se a 
casa do ourives e disse-lhe ; . 

— Nio tendes um brace 
vendestes a MM do X? 

-— Sim, tenho, Eram tres absolutamente 
semelhantes e ainda conservo dous. 

— Pois bem | fico com um e pago-o sem 
regatear, com a condição que guardareis se- 
gredo desta compra. 

— Quanto a isso não tenhaes dovida, eu 
volio prometo. 

Um instante depois appresentava-se o com- 
prador em casa de MME qu X, 

— — Senhora, diz-lhe elle, reputo-me muito 
feliz em poder- trozer-vos o bracelete que per- 
destes. : 

A estas palavras, é acolhido coma espera- 

va, ágr 
ciosa. 
. MC de X. toma o bracelete patenteando q 
mais viva alegria, agradece ainda mais uma vez 
4 amavel pessoa que [b'o levavas é perguo= 
ta-lhe onde e vo 6 achou, 

— Não pretenso encarecer-me, diz elle mo- 
confossur-vos-hei comtudo que 
sso mo dig algom trabalho. Imaginas que o 
vosso bracelete, lançado lalvoz por um movi- 
mento de vosso ço, ou então impellido po 
lo pé de alpiom” que ia passando ido 


tuna 
poraedebadxo de úmidos thrões dis farunáras 
depois de ter prftura- 


do terraço,  Policivênt 
do por quito Lempo € por toda o portes ve! 
a ideia de mandar deslocor estes caixões, DB en- 
tontroi O bracelete estondido n'uma quo 
O Oceuilava a tudos os Olhos. / 
Ainda bem não estava torminada Ata 
totia , quando so appresonta com E sr 


pie Inbios outro individuo, joven e /eleganto , 
o diz; a 


— Senhora, sou muito 


o 


lote igual ao que 


o Tfnceliro qua tuléis posta ER! e de dã, séda é 


leeendo-lhe ella da méneira mais gra- | 


era igual neste 
ele, 0 artifício e 
O regem-chegado col 
feito que produz : +. 
Crieguei a descobi 
Rag queria ficar 
tuto e eil-o aqui. 
E appresenta graciosamente o seu braço. 
lete a M.Mº X, que, em resposta lhe mostry 
que acabava do receber. 
| — Não perdi senão um bracelete e acho, 
dons. E” bastante extraordinaria, diz ella, q. 
|xando um olhar preserutador sobre os dous sy. 
jeitos que vizivelmente embaraçados , se me 
dem com exasperação , e replicam ao mesmo 
tempo : 

— E" na verdade muito extraordinario, e 
não posso comprehender, ..... 

— Comprehendo eu, senhores, que 0 meu 
bracelete ficará perdido, Não aggraveis os vossos 
| males, altercando na minha presença. Não pos- 
|so, nem quero esculhor entre estes deus bra- 
celetes que tanto se parecem com O que per- 
di. Tomai cada mm o vosso 6 recebei os mens 
comprimentos. Adeus! meus senhores. 

Os dous sujeitos retiraram-se confazos com 
a cheque que acabavam de solfrer, e trabindo 
o seu estratagema pela perturbação que não sa- 
biam dissimular. 

-— Como | exclamou Melle ** à quem so 
contava esta aventara, — coma |! pois ella tarnou 
à dar os dous barceletos ? 

— Certamente. 

— Mas um dos dous, podia ser realmento 
o seu. . 

— E possivol, mas suppondo mesmo qua 
assim fosse, a dificuldade estava em reconhe- 
cer qual era o cerdadeiro. 

— Eu, no seu logar, não teria a menor 
diiculdade. j 

— Terieis escolhido ao acaso um dos bra- 
coletes ? 

— Não, teria ficado com elles ombos. 


ANUNCIOS. 


ob 


mba 


a res| 


OR ordem da Ex."º Camara Municipal se 

faz publico que no dia 9 do proximo 
futuro mez d'Outubro pelas 10 horas da 
manhã andarão em Praça: nos Paços do 
concelho para se arremalarem, aquem por 
menos o fizer diversos lunços das barra- 
cas, que a mesma Ex.”* Camara resolveo 
mandar construjj va cusli à Arno e 
mercado ei Tio é 

Todas as pesstas aquem convier tomar 
por arrematação a factura dum ou mais 
lanços poderão dirigir-se à Secretaria da 
Municipalidade, aonde estão patentes as 
condições e nova planta para esta cons- 
trucção, e concorrerão á praça no referi- 
do dia, [1:189] 


Ie redacção se diz quem tem para 
vender um yiófôncello em muito bom 


ento caixa, por 
[1:188] 


estado com as 
preço commodo. 


LEILÃO. 


OS dias segunda feira 29, (erça feira 
30 do corrente, e quarta feira 1.º 
d'Outubro, pelas 9 horas da manhã, ha- 


verá leilão de* varios fnoveis, Jouças, e 
tis Mega Bernardo de 
edaria no largo 


o à Igreja, o que 
tudo consta das listas que se hão-de en- 
tregar. [1:185] 


O dia 15 Outubro, pelo meio dia, na 
Casa das Audiencias do Tribunal do 
Commercio desta cidade, a requerimento 
do Administrador da massa fallida de João 
Vicente Perccira, so tem de proceder na 


reroatação de un argiazens sitgs ng, Cal- 

rçada das Freiraf e Wa No eira. 

que se compóf déf- cities, Em suas tt- 
a 


noarias, agoa de e tanques, louvados 
[livres de todos os encargos ma quantia de 
5:0489000 es. Quem portendor vor à 
louvação o póde lazer nos autos da fallea- 
cia no Carlorio do referido Teibunai à 
cargo do escrivão Lessa. (1:186] 


ARRENATAÇÃO. 
Na ra Nova dos Ingle- 


nis.[Z6S N.º 22, 1.º andar, quar- 
iso ta feira 1 


ugadoro, have- 


rá arrematação” de fazendas 
algodão. [1:193) 


i i da massa fallida de José 
aa , fabricante que foi nesta cida- 
de, faz publico que nos dias 24 + 25 de 
Outubro pelo. meio dia, nas casas da (a- 
brica na rua Fernandes Thomaz n.º? 50 
se tem de- proceder na rematação de to- 
dos os bens pertencentes ao mesmo faili- 
do, a saber: todo o Edificio da fabrica 
que se compõe. Fuma ED) de 
Ve 


e sua: rtepars com o pa- 
cara Pando dm fas livre 
de todos 0$ encargos em 6:900$000 reis, 
quatro “moradas de casas Lerreas com fren- 
te para a rua do Poço das Patas n.º 46 
a 49, varias maquinas de fiação tnrcedu- 
ra e tecelagem, «e finalmente varios moveis 
e fazendas como tudo melhor consta da 
respectiva louvaç:ão nos autos da fulleneia 
no Cartorio do Tribunal do Commercio a 
cargo do escrivãio Lessa, [1:187] 


Curador fiscail provizorio da massa fal- 
lida de José Paulo Bragança por este 
annuncio participa a lodos os snrs. Cre- 


dores que ogáhr. juiz Coymissario da fal- 
Jencia assi E ago 32 ubro para 
se reuniréM no “Tribn o Commercio 


para: deliberarem sobre os privilegios e 
mais deligencias legaes, [1:190, 
VENDA annunciada na folha deste Jor- 
nal do dia 11 n.º 208 de uma embar- 
cação que devia ter logar no dia 21 na Vil- 
Ja da Figueira da Foz, não se tendo effe- 


ctuado esta, foyfle novo designado o dia 
19 do criação so à mesma 
hora e no prsmó TocalZo que de novo 
se noticia para conhecimento dos perten- 
dentes, 


Figueira da Foz 25 de Setembro de 
56. [1:191] 


BEAUVAIS, 


CABELENREIRO FRANCEZ 
RUA DE SANTO ANTONIO N.º 19. 
(Antigga casa Leopold.) 


EM a honra «de annunciar ao publico 
que acaba de receber pelas «Tres Gra- 
ças» um lindo sortimento de perfumerias. 
como vinagre da companhia hygitcina, agua 
de colonia, de lavanda, alheniense, mis- 
tão para Lingir os cabellos immediatamen- 


te, pentes para seihoras, charuleiras, porte- 
monnaies, fas varias Já 
Paris. ur 4a [ad 


de 
Recebeú tambem um lindo sortimento 
de riscas para marrafas e cabelleiras pa- 
ra snr.º 
Acha-se egualmente no seu estabele- 
cimento toda a qualidade de trabalhos da 
sua arte, como chinós marrafas e cabel- 
leiras para homem e snr.?, sobre grós de 
naples, gaz, tulle e beauderuche, imitan- 
do o malural, como até hoje se não tem 
conseguido. 11:192] 


L 


ERCIZA-SE d'um caixeiro que entenda 


d'escriplurição payá, hir para o Brazil 
a fallar em doll all Uimarães, & C.º 
em SantyÁnna. [1:194] 

COMPANHIA LUSO-BRASÍLEIA. 
POR ordem do exo snr. presidente da 

Assemblea Geral da Companhia de Xa- 
Vegação a Vapor Luzo-Brazileira é con- 
vocada a Assemblea Geral dos snrs. Aceio- 
histas para o dia 29 do corrente pelas Lt 
horas da manhã no Edificio da Bolça a 


fim de se resolverem importantes consul- 
tas que hãode ser propostas. [1:161 


6.000:000 ES, 


por 38400 


bilhetes e cautelas da.loteria de 75 

boa, cuja extracção princípia no « 
de Outubro, acham-se á venda na 
de cambio de Bento José Barboza du Cu- 
Nha, rua das Flores n.º 280, defeonte da 
Companhia dos sinhodl [1:181) 


“de José Bernardino Pexe,con- 
nua em Mathosinhos com d mesmo 
mento de casa de pasto, que ali 


leve Pew trios (a 2] 


jpos e garrafas de christal de elegantes | 


O COMMERCIO 


DO PORTO. 


3 


S devedores & massa fallida de Domin- 
gos José de Souza, a quem se enviárão 
cartas para em 10 dias mandarem pagar 
á rus das Flores n.º 257 o importe de 
seus debitos, são por este congncia ro- 
gados a satisfazer até 2 o corrente 
na certeza de que passado o dito dia 
se publicarão seus nomes e quantias que 
devem, para pederem satisfazer antes de 
serem compelidos judicialmente. 
Porto 20 de Setembro de 1856. 
O procurador da administração, 
Custodio Ferreira Pinto Felgueiras: 
[1:148] 


ENDE-SE uma morada de 
ea de dous andares, com 
grande quintal e boa agoa, ciluada va rua 
do Almada n.º e 258. Quem a per- 
tender dirija-se á mesma propriedade, onde | 
poderá tractar do seu ajuste. [799] 


E 


s 


sa 


CHA-SE sortido o armazem de 
Tato feito proprio para a esta 
ção, e vendem-se por precos com- 
modos. Tambem ha lazendas em 
peça, na Praça de Carlos Alberto 
nº 33 e à 


a | 
RECISA-SE d'uma senhora para comple-| 
tar a educação d'uma menina. Quem | 
se julgar habilitada pode dirigir-se à Cal- 
cada dos Clerigos n.º 26 para saber as 
condições. [949] 


COMPANHIA EQUIDADE. 
O dia 9 de Outubro proximo, tem de 
ser arrematadas perante a Direcção 
4 acções por falecimento dos snrs. Accio- 
nistas Manoel Francisco Ramos, e Fran- 
cisco Coelho da Rocha. 
Porto 23 de Setembro de 1856. 
Os Directores 
Manoel Murtins Pontes, | 
Francisco dos Santos Tavares. | 
[1:162] | 


es (UEM quizer comprar uma | 
casa sobradada na rua de | 
S. Francisco desta cidade n.º 10e LL, com 
frente para a rua de S. Nicolau, falle na 
rua das Congostas n.º 154, [599] 


4 rua Nova dos Inglezes n.º 52, acaba, 

de receber-se um variado sortimento | 
de objectos de charão, taes como; mesi- 
nhas de jogo e de costura, taboleiros de 
varias dimensões, caixas para chá, portes- | 
monnale etc.; e de «Electro plate» como | 
apparelhos para chá e café, colheres, cas-| 
tiçães, falheres para molho, e frasqueiras 
para licores. Tambem ha para vender 
casacos e polainas para homem, e capas 
para senhora, de panno impermeavel ; co- 


feitios, garrafas de vidro preto, bretanha | 

de linho, lenços de cambraia, cerveja e 
manteiga Ingleza de superior qualidade. 
[1:054] 

RANCISCO de Mello Abreu na qualida- 

de de testamenteiro de Antonio de Bar- 


| da manhã e 


| consignatarios A. Miller & €.º rua, Nova 


VENDA DE BENS DE RAIZ 
EM S. MIGUEL D'OUTEIRO. 
(commanca DE TONDELA.) 
“DE vender-se em praça, no dia 5 
do proximo mez d'Outubro, perante o 
juiz de Direito da dita Commarca de Ton- 
della, diversos bens de raiz, sitos na villa 
de S. Miguel d'Outeiro, pertencentes ao 
menor Francisco da Eira Porto, residente 
em Malhosinhos. 
A descripção dos mesmos bens pode 
ver-se nesta cidade no cartorio do Escri- 
vão de Direito, Coutinho, defronte” do 


Carmo, onde se acha o respectivo Inventario. | 
[1:159] 

"COMPANHIA VIAÇÃO PORTUENSE. | 
S Diligenei- 
as parti- 

rão do Porto 
e de Braga, no 
mez de Outu- 4 
bro ás 5 horas 


embro às 6. 
[1:183] 


no de No 


NUA a haver piannos pa- 
ra vender, de Collard, assim 
como dos de Coltage, muito lin- 
» e de autor acreditado, na rua de S. 
Francisco n.º 21. [993] 


ANNUNCIOS MARÍTIMOS. 
Sahirá para Lisboa Do- 
mingo 28 do corrente 
ás 9 horas da manhã 
o novo, bem construido 
= e muito veloz Barco a 
vapor LUSITARIA commandante Luiz Bur- 
nay. 

“Recebe carga e passageiros, para O 
que tem excellentes accommodações. 

Tracta-se com G. R. Batalha rua dos 
Inglezes n.º 8£ 1.º andar. [1:179] 


Para Glasgow. 


O novo e bem construido 
barco a vapor «VICTOR 
EMMANUEL», que sahio 
É deste porto em 16 do cor- 
rente deve estar aqui de volta para sahir 
outra vez para Glasgow até o dia 12 do 
mez proximo. 

Este barco offerece as melhores van- 
tagens para carregomento de vinho, fructa 
e oulros generos, e para passageiros tem 
os mais bellos commodos. 

Para frete e passagem lracla-se com os 


dos Inglezes 0.º 24, [1:136] 


Para Londres. 

Sahirá no dia 29 de Setom 

bro vapor Inglez SULTANA 
Frete 32 sh. 6 d. por to- 

nelada de vinho. 


ros Molta, morador que foi na rua dos 
Banhos n.º 26 e 27, faz publico que o 
estab 


belecimento de tanoaria continua como 
até aquí debaixo da sua administração 
até chegar do Brazil o filho do falecido, 
que breve se espera para de ludo tomar 
conta. , 

E" d'esperar que os freguezes daquela 
tanoaria continuarão como dantes, ma Cer- 
feza de que serão bem servidos e com a 
fidelidade do custume. [LATAS | 

CH Mathias Feuheerd Junior & 0ºº| 

« mudaram o seu Escriplorio pasa a rua | 
de Beilo Monte n.º 113. | 


Porto 25 de Setembro de 1856. . 


. E 1 torrente 
de peito de snré quem O | 
ubhubse e o queira resútuir pode fazel-o | 
va rua do Souton.º 62 poro que rece 

rá alvicaras. [ 
A Reboleira n.º 57 e 58 ha para ven-| 
der biscouto fino Americano, esteiras | 
de superior qualidade, tapoge, agoa-raz'em | 
latas e hreus louro, [181] | 


Para Hamburgo. 


Sahirá até o dia 20 d'Outubro a ga- 
leota ALPHA capitão Pilage. | 
?  Consignatarios, D.ch Mathias Fen. | 


ge (1 


licerd Junior 


Para o Rio de Janeiro. -| 


E, A barca — RAPIDA — sabiré no dia) py 
30 de Setembro só recebe carga leve | 
E e passageiros para O que se tracta | 


com Jose Marques da Costa Junior cu Cima 
dao Muro n.º 7 ou na Bateria do Terreiro n.º | 
[1148] 


Para o Rio de Janeiro. 


vo, sabe brevemente ; recebo | 
e conduz passageiros para os | 
dos ; tracta-se com Ma- 
a, ruas das Oliveiras 


(Já 


quars tm boss e 
noel José -Mqutoiro Brs 


| 
eum Sahirá em 15 de Outubro a barca 


« OLIVEIRA » pars carga e passa- 
geiros trata-se com Thomaz Antonio? 
J'áreuju Lubo, na, Preço de Santa Thoresa n.º | 
50. Os snrs. passageiros devem vir para esta | 
cidado com e anticipação preciza. (773) * 


Para o Rio de Janeiro. |º 


Vac sahir com brevidade a galera 


Para o Rio de Janeiro. 
é, « AMIZADE » capitão Mavoel Fran- 

aaa cisco dos Santos; para carga e pas- 
sageiros a pagar aqui ou no Rio de Janeiro», 
para o que tem excellentes commados, trata-se 


com Manoel Pereira Penna, rua dos Pervadores 
n.º 39. (1170) 


RES Galeota hollandeza MARIA REIFEE- 


a NA, capitão CG. O. de Grool. 


Para Gothenburgo. 


Escona sueca PRINZ GUSTAF, copilão J, 
W. Kjellberg. 


Para Copenhague eStokolmo. 

Escuna sueca HOPPET, copitão P. B. Rem- 
mer. Consignalarios Eduard Kebe & Cº Tai 
pas n.º 6. (L: 


Para Hamburgo. 


Para New-York. 
Sabirá com muita brevidade a barca 
ILHA DE CUBA; quem na mesma 


quizer carregar dirija-se a Bernarda 
José Machado rua de S. Chrispim n.º 19, (852 


'Para Vilia Nova de Portimão. 


POR LISBOA. 


O Palhabote DUARTE 1.º a sa- 
hir com toda a brevidade, quem 
no mesmo quizer carregar diri- 
ja-se a Jusé Duarte Coelho da 

” Silva, na rua, dos Inglezes, n.º 
Esess 16, ou a Daniel lemão & 0.º 
em Cima do Muro n.º 101 [1139] 


R. T. DE S. JOÃO. 
EMPREZA NACIONAL. 
Sabbado 27 de Setembro. 
5.º Recita da assignalura 
Representar-se-ha a comedia drama, 
traducção do Snr. Braz Martins: 
O POBRE JAQUES, 


Seguir-se-ha a comedia enr 2 


actos 


| original do snr. Braz Martins: 


NÃO FOI AO JARDIM ? 
Terminando com a comedia em 2 actos,: 
PROSPERO E VICENTE, 
neipiará ás 8 horas. 
THEATRO CIRCO, 
NA RUA DE SANTO ANTONIO. 


. 
NOVO. E GRANDE ESPECTACULO PELA ACREDITADA 
COMPANHIA DE Mk. MERLI. 


Domingo 28 de Setembro-de 1856. 


P 


Attondendo à grata acecitação com que este 
ilustrado publico se digna acolher es debeis 
trabalhos da sua primeira representação, o di- 
rector D. João José Merli, summamente vagra- 
decido por tantos favores e bondades, resolven, 
para dar mais uma prova do seu reconheci- 
mento, apresentar em scena n'este dia uma 
divertida e brilhante funeção de lindos e novos 
exercicios gymnasticos, equilibrios € corcogra- 
phicos, como será annunciado por notícias e 
cartazes. 


PARTE MARITI 


MOVIMENTO DE DIVERSOS PORTOS DO 
REINO, E 
LISBOA 22 DE SETEMBRO. 
ENTRADAS. 


Cut Gal. ho! 

CADIX. — Br. ing 

PLYMQUTO 
! 


Ardina, carvão 
Robert, vinho. 
— Lorveta a vap. ing. Wast. 
o a vap. ing Suns Pureil 
SOUTHAMPRON. — Vap. ing. Madrid, em qua: 
lidade de paquete. 


| PORTO. — Yap. D. Pedro Y, ferro, vinho, ba- 


ga. clc. 

IDEM. — Polh. S. Joaquim 1.º, madeira e en- 
commendas. 

AVEIRO — Chel, D. Barbara, madeira e vidros. 


SAJDAS, 


E JANEIRO. — Br. Venus, enconmendas. 
UR. — Esc. ing. Frithiof, sul. 


- Esc. ing. Zenobia, lastro. 
Put. norue. St, ÚlafT, sal. 
re. Sauto Cora, lastro 
bi FA Mg. Madrid sem 
qualid de paquete. 
GIBRALTAR. — Yap. (r. Reino Mathilde, varios 


generos. k 
PORTO. -- Vap. Luzitania, assutar, arroz e fa- 
zem 
VIANNA. — 1 Puritano, pedra de cal e azeite. 
SETUBAL. — 1. Oirzonte, cortiça e pedra 


O COMMERCIO DO PORTO. 


PORTO 26 DE SETEMBRO. 
ENTRADAS 


mercado tanto do de Calcutá como do ni 
nal. As vendas foram 760 saccos do de 


ARROZ. — Tem continuado a aMair 


au 
acio- 
Cal- 


PREÇOS CORRENTES EM 26 DE SETEMBRO DE 1856 


páslitio qe do Roza- | cmá, 709 do nacional, e quasi toda a sunga POR * PREÇOS. EE 
Ee E pa Ê vinda na Paraense. ) ig 
+ 3 o 
IDEM, 6 dai — H. Lonreiro 1.º, e. Araujo, ALGODÃO. — As vendas foram 110 saccas. | Aduella de Riga -. = =. e. +. |milheiro, 8508000 1,200g0po SE 
DEM US ds Provider cabiós O deposito regula de 750 a 800 saccas. » de Memel .. .. RE s 7508000 1,0003000 sEs 
IDEM, 5 didi E o a Lda AZEITE. — Foram pequenas as entradas, | | tato aa a ee er a ES su Ea ge 
DES ai po Vi Eni B Se bem que este genero se conserva nos mes- | Amendoss doces em Ana dA No o 28800 r EM Dãs 
IDEM., à dias. — Vap. edi Paes oo mos preços anteriores, é provavel que apre- > amargas .. E des fe) 3000 / 35200 oz 
passsageiros c encommendas a Gregorio Ro- | conto alguma alta em consequencia de Ler su- » em casca rija. x à [8 é 228 
drigues Batalha. : biuo “no. mercado de. Coimbra: Al inha molarinha ERMEENOR a = 38400 «x» 25s 
SAUIDAS CAFFE? — 48 vendas foram 104 sacros . | Atraiaga er trcro tr rir o | Alude) A Da RES 
VIANNA. -— Pat. Portueuse, e... regulando as preços entre 28850 a 25900. O | Agon-raz  .. a té E Se x s100 gl) idem ses 
SANTOS. — Br. braz. Almirante, varios gene- | deposito é de 90) a 1909 sacços. Algodão, o Pará. Ep H Es 
Os. E , g U tras E rr at » da Bahia.. .. : ami | A, , “2ê8 
Tae ' S o RA O E 5 a Re 125 130 £ES 
LISBOA. — Yap. Duque do. Porto, e; Guerrei- | hoje são os seguintos; Milho 44) 500, cen- | do praçanhão machina sp EE e SE 
ro, passageiros e encommendas. teto 620 a 650 ce 520 a 54), trigo da eo > de pluma . q SO f 8130 E8s 
CHRISTIANSUND. — Chal. norueg. Vidar, c | terra 18250 a 18300, serodio 1$100 a 1$200, | Alcatrão de Snecia .. .. o. barril | 6800 74000] idem | 8150) 2 
Fubler, sal. é barbella [8100 a 13150. Arroz do: Pará .. quintal | 55200 65000) 1 Et 
á IDEM 27. COUROS — Não consta vendas. Vieram Cio Sd a as 
4 | age apenas 176 de Lisboa. » Vapor á É Ea Aro ES E 
A'S 12 NORAS DA MANHÃ. CACAU. — Venderam-so 20 e tantas sacas |» Carolina .. a falir, = 
Fica fóra da barra um brigue ao O. 2hia- | entre 35000 a 33200 a arroba. : da ia (Gatcuta) : 4 ã : rs 
TE o Ainda estão por descarregar 28 saccos de s Nadia Vad bes epa E RE 
Vento N. O. (fresco) e o mar agitado. bordo da «Amelia, da Babia. Assucar de Pernambuco, branco (e) fo) 1 Es 
PARINHA DE P4O, — As vendas foram |» doftig de loco, úito. |) (1 | q idem [3000] SEE 
——— amem 280 saccos, a 700 e a 750 reis a arroba. » da Bahia - O) ce o 5 
rn A O deposito actualmente é diminuto. Banha Pi E E ço fe) E be Esc: 
PAR TE COMMERCIAL. LA. — A de “Traz-os-Montes continua a fal- | Banha d'unto .. i 23 E a | 288 
EE, tar e a ser muito progurada. Da do Alemte- | Breu d'America.. sê =| barril ide $L Sã. 
ia ; Barba de b; f s >| gu - 
g ' sia re E des ni a em ta à E ar = i à Eq 
ALFANDEGA DO PORTO. do elo pedras algumas porções, porem para | proa audria iaboa i E a E idem" & E E E 
- E: a » he a k 6, $tess 
IMPORTAÇÃO. O deposito desta regula por 4200 arro- » a aaa E A 1a 8.60 cs 2a 
Eae E S bas. » o» Ea Ses 
Cargas manifestadas em 25 e 26 de Setembro. VINHO. — Despacharam-se para exportação era Rea - s sz 2 
LISBOA. — Vapor Lusitania, 113 volumes | 969 pipas a saber: Chumbo de munição | bos 
com queijas. passas, chapeos, e diversas mer- Para Inglaterra... .... » em pasta ca 100% | 8100] G5ES 
cadorias, a G. R. Batalha » o “Brazil, RR q di em lingoados Badge E .Eis 
Epa y E Ss Chá Ilys a EIS ES 
PENICHE, — Hiate Senhorã do Rosario e » Nova Yor - SN pe her a ve | 8180] CERSE 
Almas , 20 pipas e 42 barris d'aguardente, a » Gallembur; » Uxim .. EO a ( Enos 
Daniel Irmão & €.º » Riga”. : Carvão de pedra No] pipa ma anelada 50) E og 
LISBOA. — Hiate Providencia, 751 aduel- O mercado continua cola vez mais aníma-"| Caparroza .. .. ENE, quintal a “o 00 ao 
las, 20 carradas de barro, 146 coros, 116 é “, do, sendo bastantes as transacções que se tem feito | Calédo Rio .. .. .... - (e) inc Sl | gue s 
moios de sal, 233 volumes com assucar, ce- | O periodo que decorreu desde a nossa ulti- e RI » E So a Rs Eesã 
valas linhaça, e diversas mercadorias, aos | Ma revista. A de maior vulto foi do 200 e | » Escolha 4 É a $ 8 idem [38500 > ss 
mesmos tantas pipas, e depois algumas de 100, 80, | » » mm ' Ea) $ t 8 j É siEd 
di e 50 pipas e menos. Alem destas diz-se que a |,» da Bahia .. “8 eo fo, E) LA Eis 
Companhia dos Vinhos fizera uma, venda de | facão do Pará E E o 98000 38300) | jgem [18000] É 558 
VINHO EXPORTADO. 50 pipas de vinhos velhos aos preços de 2508 | chifres grandes ,. .. = RR is 6:00) RE eDÊ ma 
Po A. c/a 300yreis a pipa. > Pequenos e A SU idem | 860) Se ES 
E a A colheita no Douro é ainda menos Fil Couros seceos da Bahia e Minas.. W IT ET E 
Despachado desde 2 de Ja a E ESA ao; » doltio Grande de 19 a 2a es EN | Et 
neiro a 3H d'Agosto......... 25279 4 A) [que Sr peoperoNAs, : ê » » de 15 w ã w idem | 8300) «E Es 
Dito em 1 a 6.1] de Setembio; 2371 Dizem-nos fa as malures quintas Ines » salgado de CRU e Maranhão. É y | as É 
Dito em 25 e 26: como a Arvueda, Seixo, Ferrão, ete. Produ- | » » do Pará e Bahia... a SEA 
Para. Inglaterra at a di ziram apenas 3a 7 pipas do vinho | E qa França .. 8 a er q jtem tao SS Ê 
Para New-York. 33 coniagat ja Ea Arad a o ? ESTE 
y co Tee Cominhos .. .. Eos EESs 
Para o jed 22 METAS Campeche .. pero se A | 100 w | 85| E .2 z 
p ETAES. » E Es 7 sE 
Para o Brazil..... e ndvarad EO ge o | óprtiga AM | quintal mis 
| de 84000 — a prate.. = TEBOO 74960 ) di e ” SEs5 
s hespanholas — a ouro. - AB$200 159300 | po em dis Ee m b Moo E E 
REVISTA COMMERCIAL. las Mexicanas — a ouro... As 000 1 00 nasce E e “ a ea ) | EE 
é Soberanos — a prala... 4SMO AS | nu? “as ç E 
PORTO 27 DE SETEMBRO. Duro Cercesdo Lago Aa Esp | Elano a aneihias a ÊEs 
É . Dito em barra — our = Ste. Z2Eca 
Estado do mercado de 18 a 26 do corrente | Patacas hespanholas s979 4990, | «» cbarquinha .s. o ESs 
» brasileiras — 6 de vela fino .. o EEE 
ções E gicatigs » »  ordinario É) 258 
a Forax regulares as transacções neste pe Ea Varinha de pão do Bradil o FE dE 
riodo. j y a inconfranias E Pavio Ra Folha de Flandes .. .. caixa BEE, 
Venderam-se algumas acções da Companhia E ã 4 uarrafas Inglozas groza ça, 
Segurança a 1658 e 1708 rs. » de Bremen E Sgeh 
A gerencia do Banco Mercantil suspen- | PREMIOS PORQUE SE EFFECTUARAM OS Gomma du Brazil em paneir: 28300 E ais E 
: ; oi di Prá À Reis Lonas Inglezas de 30 polegadas L+ peça | 145000 se2s5 
deu a arrematação das E ices Alado A sa o SEGUROS » de E: 114000 E a a 
chegado e Mm pe A Tes00 Ra is Para o Rio de Janeiro, Pará, Bahia, Per- tarana OB am Predas milheiro, "= 525 
pois não obtinham mais de 13800, quando ha- |" nambuco, e Maranhão, sobre fazendas 1 fup-cento | ri h dé má Wpxk 2 8 EC o É 
viam olfertas particulares mais vantajosas Rio Grande VAR Palito) isa marca ud AE quintal ao a TES 
O Banco Commercial elevau o desconto das | Ney-Yórk hos MADE day Eis o Ah dO els, 
letras de cambio a 5por cento, e o das da ter- | Inglaterra, em barcos de vella = » » » » HPMK - é 183000 g2sé 
rãa 6 7 de Elin » po ano RAR, Po | 149500 Ega 
AGUARDENTE. — A muito fina vendeu-se 1» É Feio Eat a Ato x Fu -g Sat 
por 2908000 reis e alguma por 3008000 reis nham de Riga marca Á ” PELA sESe 
E E » » » » Pad 4 118000 EN as 
a pipa. TA » » ? 2» PU ? 1900 SESÉ 
Chegon uma pequena porção da: Figueira. Ja » » » SP Sg900 E 
Chog pequena porção da: Piguei 1 ; ” 955 EE 
ADUELLA. — Entraram no brigue Tamega MUS since reza uia broneo RR RR Sets 
de New-York 33,360 paus Houve algumas |S. ço LIA mio mega PR o o u SS sê 
vendas porem de pequenas monta. epic E bi » | Massas brancas .. é O ge (Em 
ASSUCAR. — Não houve entradas; o vindo | Sobre o Ep » an ê sãen 
na barea Amelia da Bahia; e na galera Awi-|  anno 5 PERA alude idem o 2s 
zade do Rio ainda não descarregon. » Passas derAfalago e Alicndte a Pes 
As vendas foram 720 succos, 105 caixhs | ANDO... ccusienoos 2 ERAS Dans tia harto idem) 39000]; js sê 5 
e 77 barticas do branco e mascavo do Rio e COMBA SABRE ONINDO Vanellas de feveo de'ô. pê 2 Ela Ri 
Bahia. O mercado acha-se animado, ainda que | 4 39 dias dala ? ú Pane IA em grão u 100 m |38000 BE ]2 
o deposito especialmente do da Babia, em cai 6 Mude EI “ a eae 
A 60 » é 3 »  Parmição E | idem | 68000 23 
xas, é grande. a 90 » E Md 54h » Plamengo .. o a Sis 
» do Alemnteo.. é RE) ê, idem [38000] So &5 
=> s<—— Retroz preto ee na ses 
x a EN 4880 gue .S 
À 7 ed Co E E SD su S28 
COTAÇÕES DOS BANCOS E COMPANHIAS. » detros é [Bio Sho EE.Ê 
Salitr ." y 38600 BUUO "22 
Salitre hz a ti, E&a 
7 T l pa dc quintal | 95000 105000) idem 5) =%88 
Quan N 1 |Quantas! 1 | E go » refinado.. .. q 4 + h E & 
Seta Designação das acções. De fi De por Cure em moe- | Ultimo dixidon- | Sarro (paga por sah. 18000 rs É, 18800 obama item adodo E 3 
asções, $ $ ações! às. | ne | da sonante. do pago. | Sumagre ES ê tao e Es ã 
T E) 240 60 5 3 
Banco «de Portugal. . «=| 5008000 | Todas | 5905000 | 4988000 1856 | Std” pio Turim vElria E Sun raso E E 
» a cx) - BOBO) 6617] 2005000] 26200] tre 58000] “> o Lombardo JÍ E | 050 ita EEy 
! selar: 3:060|  —g— E EE 555 7 eo. 
Companhia Utilidade Publica 1005000) 5 S0g000] ao par 4 4 >» » é EN Gs00 Ff 6RaDM, E Sao 
» inção Portuense ? 378500 168000] 249000 7º! P-S: do ano > trama. ooo, EN Ggoo Lion | £25% 
uminação a gaz | AOSA0O | 418000, E DO had ano mi a 5 ES = 
[Empreza Port de Navegação a vapor! 1008000 | 1008000 | 458090] fs4000 Juro6p.caoanno) » » Lombarda. au E Roo idem |3g000] E E a 
(Companhia Luso-Brasilei E 1008000 1008000! .7OR00D! 755090 hs Reg e E £ ugooo Ezt3 
» Segurança 1:0008000 508000, 1655000 | 1708000 » Regio me [ 3yGi Ses 
» Garantia | 170008000) 1:00] 604000, 1468000 | » Castravam.. we r St=s 
» Equidade | 5008000) 2.000] 258000] 485000 | 628000 | > « Dafla . e [os a gos 
» Seguros Douro. “++ | NOOSODO| 400] 308000 | 404000 | 45g000 > Benin : | A. PA 
»  Moucurvo Provinciana | 1008000 400 205000) 498000 50g000 > Pita y a f sado 
» Fundição do Bicalho .. 1008000 103000 | » de pélio e trama nacional 1.º | . sorE 
» Mineração Persoveranca, 2:000 0 | > . ” 2 w A | Esês 
» » Hatmoni 000 OD) 178500 | » » 1 A 3" : e | E E 
» » Amizar E DO0 | 238000 | » em rama fina » i = R se: 
» de Moagem a vapor: 1003 oa 2 100 1005000 » » de Lamego o sê a ” RS & 
Lam [E PEestimo, sobre tilulos da Camara > » Tedondo e macho. PR “ ESA 5a 
E umicipa sa ms a | 1005000 690 | 1005000 | 1005000 Juro 6 por cento.| v« é é bg r iilem eta 
v) As apólices de 4% ds juro, de 2095 véis cada uma, obtiveram 28109 de promio, em leilão. ri Ê ia = 
- 


Repor, Ms. ENT Junior. — PORTO: TYROGRAPILLA DO COMMERCIO. 


